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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  27 / 2006

Senhor Presidente,
Considerando que a chuva do último dia 08 no nosso município foi acompanhada por um temporal que atingiu, em menos de uma hora, um índice pluviométrico equivalente à metade do que foi registrado em todo mês de janeiro, causando muitos estragos materiais e muito desespero entre os cidadãos, inclusive a morte trágica de duas pessoas; 

Considerando que durante o temporal alguns pontos da cidade ficaram sem energia elétrica e o abastecimento de água foi comprometido em vários bairros, devido à inundação da casa de máquinas de uma Estação de Captação; 

Considerando que, por mais acostumados que os habitantes possam estar com alguns pontos de alagamento localizados em determinadas vias públicas da cidade, fato, aliás, que ocorre em todos os municípios, no momento do temporal o que prevalecia era o medo. Medo por si, pelos familiares, pelas outras pessoas e pelos bens materiais conquistados penosamente na maioria dos casos; 

Considerando que, via de regra, um temporal não manda recados e pega as pessoas de surpresa. Surpresa esta desagradável, pois flagra a nossa fragilidade diante de adversidades consideradas  “naturais” como essa, mas nem por isso incomuns e inesperadas;

Considerando que fomos surpreendidos por um espetáculo violento da natureza, cujo peso das águas caíram impiedosamente sobre o município durante aqueles minutos  aparentemente intermináveis, desabando construções; transformando nossas vias públicas em torrentes destrutivas; aumentando o nível do lago e dos córregos; inundando localidades, prédios e residências; derrubando postes e pontes, enfim, causando transtornos e caros prejuízos. Mas como diz o ditado - após a tempestade vem a calmaria - e, com ela, a nossa humana reação em procurar entender o que se passou e o quanto fomos atingidos;

Considerando que muito prejuízo foi contabilizado e muitas perdas foram consideradas irreparáveis, como as vidas perdidas. Mas mesmo as perdas materiais se tornaram um peso enorme para muitas famílias atingidas, pois significavam o fruto de anos de trabalho, de economia e de esforço;

Considerando que muitas famílias envolvidas terão que recomeçar suas conquistas, buscando os bens que perderam. E, nada surpreendente, se muitos desses bens materiais ainda fossem objeto de financiamentos junto ao comércio local ou às agências bancárias;

Considerando enfim, que devemos ter a sensibilidade de entender os problemas por que passam as famílias afetadas pelo temporal, que justificou o decreto de situação de emergência no município, principalmente em relação àquelas cujos recursos dependam fortemente da solidariedade humana.

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e a Diretora do Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social, Srª. Maria Aparecida Chimello dos Santos, para que nos informem quantas famílias em situação de carência foram atingidas pelo temporal do último dia 08 de fevereiro no nosso município e o que a Administração Municipal vem fazendo, ou pode fazer, por elas para minimizar o problema, inclusive no que diz respeito aos tributos municipais, onde juntamente com o Departamento de Arrecadação e Tributos  poderiam ser estudadas formas viáveis, ao município e às famílias, de pagamentos daqueles cujo prazo de vencimento é para futuro próximo, como no caso do IPTU, cujos carnês foram entregues recentemente.    

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de fevereiro de 2006.
Luiz Roberto dos Santos

  VEREADOR – PMDB                                             
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